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sália, o policial é transferido. O policial, além de responder um 
processo - tem que vender o seu carro, a sua casa para pagar 
advogado - ainda é punido, é transferido.

É muito, muito ruim a situação da polícia no estado de São 
Paulo. É câmera filmando... Você não pode mostrar a cara do 
bandido, mas o policial pode se expor 24 horas.

Eu falei: já que o governo acha tão boa a câmera, vamos 
fazer o seguinte, coloque a câmera no governador, nos depu-
tados, em todos os secretários, nos juízes, nos promotores. Por 
que não? Não é um serviço público?

O gozado é que o bandido está andando na rua sem a mal-
dita tornozeleira, mas o policial está andando com uma câmera 
no peito. Isso quer dizer que então o governo entende que o 
culpado pela insegurança é o policial, porque ele não pode tra-
balhar, ele tem que ser filmado. É muito triste a situação de São 
Paulo. Então, mais um apelo ao governador aqui.

O nosso pré-candidato ao governo de São Paulo, ministro 
Tarcísio de Freitas, tem dito que ele vai apoiar a Segurança 
Pública forte e a primeira coisa que ele vai fazer é tirar a fami-
gerada câmera do peito dos policiais.

Trinta milhões, deputado Giannazi, 30 milhões por mês são 
gastos só para armazenar imagens que, na sua esmagadora 
maioria, não serão usadas. Trinta milhões por mês. Faz a conta 
disso em um ano, quanto dinheiro nós estamos desperdiçando 
com isso. Então é muito triste a Segurança Pública em São 
Paulo.

Falando em Polícia Militar, quero passar outro vídeo. Pode 
colocar o vídeo, por favor, Wagner?

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Pode tirar o som, por favor, deixa o som comigo. Esse quar-

tel é aquele quartel do Parque Dom Pedro. Todos os senhores e 
as senhoras que passam pelo local já visualizaram o estado de 
abandono em que ele está.

Esse quartel foi manicômio, foi igreja das Irmãs Carmelitas, 
foi batalhão do Exército, foi hospício, foi colégio, foi batalhão 
da antiga guarda... Me fugiu o nome. Nos anos 30, era o nome 
de uma outra tropa de Polícia que existia. Depois foi quartel 
da Força Pública, voltou para a Polícia Militar, mas está em um 
abandono terrível.

Olha só a situação desse local, gente. E ele é tombado pelo 
Condephaat. O que eu acho interessante é isso. Quando você 
quer reformar alguma coisa, o Condephaat vem encher o saco, 
que não pode reformar.

Olha o estado de abandono desse quartel. Esse é um 
quartel que tem quase 200 anos, se já não tiver, 1864, tem 
mais de 200 anos esse quartel. Não, ainda não, cento e lá vai 
pedrada anos.

Mas, enfim, é um quartel histórico, tem que ser preservado, 
e, além disso, está tomado por noias. Estão invadindo para usar 
droga aí dentro. Eu servi nesse quartel em 1992 e 93, quando 
era do 3º Batalhão de Choque, e esse vídeo aí é do youtuber 
Douglas Nascimento, do canal “São Paulo Antiga”.

Eu tenho recebido vários e-mails nesse sentido, do abando-
no desse quartel. Por exemplo, aqui, o Luiz Rogério, que é nosso 
seguidor, também fala que ele passou lá no batalhão e que o 
batalhão estava com as janelas fechadas, e que foram arranca-
dos todos aqueles tapumes e estão sendo invadidos.

Eu recebi a notícia que entre hoje e amanhã, na semana 
que vem, está sendo aberta uma licitação para se começar a 
fazer a manutenção das portas e janelas desse quartel. Então, 
eu vou ficar atento a isso. Eu vou acompanhar.

Gostaria de um incentivo do quartel nisso. Gostaria, presi-
dente, por gentileza, que as minhas notas taquigráficas quanto 
à reforma do quartel do Parque Dom Pedro fossem encaminha-
das ao Sr. Governador do Estado, e ao Sr. Presidente, Diretor 
- não sei como chama - do Condephaat, para que fossem toma-
das as medidas para que ele seja restaurado.

Para fechar, Sr. Presidente, hoje, dia 27 de maio, é Dia do 
Serviço de Saúde. Um abraço a todos os amigos. Não só os 
médicos e enfermeiros, mas a todos que trabalham no serviço 
de saúde, atendentes, médicos, enfermeiros, faxineiras, labo-
ratórios, enfim, todos que cuidam das pessoas nos serviços de 
saúde. Parabéns pelo seu dia, e muito obrigado pelo serviço dos 
senhores e das senhoras.

E também, não poderia ser diferente, é o Dia do Serviço 
de Saúde do Exército Brasileiro. Um abraço a todos os amigos 
e amigas do serviço de saúde do Exército brasileiro. Parabéns 
pelo trabalho.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Desculpe o tempo excedido.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Nós 

vamos fazer o encaminhamento de V. Exa. em relação às notas 
taquigráficas. Com a palavra o deputado Gil Diniz.

O SR. GIL DINIZ - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Boa 
tarde, presidente Carlos Giannazi, boa tarde ao deputado Coro-
nel Telhada, que me antecedeu aqui na tribuna. Boa tarde aos 
assessores, aos policiais militares e civis, público que nos assiste 
pela TV Alesp.

Presidente, venho aqui à tribuna hoje repercutir um pouco 
da nossa audiência pública que tivemos na noite de ontem, o 
deputado Tenente Nascimento que a convocou. Vários depu-
tados estiveram presentes. Nós trouxemos aqui, lotamos esta 
Assembleia Legislativa de CACs, caçadores, colecionadores e 
atiradores.

Pessoas, presidente, de bem, cidadãos comuns, que encon-
traram no desporto, na atividade de atirador desportivo, um 
meio não só de se confraternizar com os amigos, com a família, 
mas também de ter aí a sua arma, e ter o direito à legítima 
defesa.

Ontem foi um dia histórico aqui para este Parlamento. 
Audiência pública, deputado Carlos Giannazi, às 18 horas em 
uma quinta-feira. Eu disse: “olha, a gente vai ter problema com 
o quórum, é difícil transitar por São Paulo nesse horário”. Mas, 
ainda assim, a Assembleia estava lotada de CACs.

Então, meus parabéns ao deputado Tenente Nascimento, 
a todos os parlamentares que compareceram. Agradecer aqui 
ao Marcos Pollon, presidente do Proarmas, que esteve conosco 
também, o Coronel Tadeu, deputado federal presente, Leticia 
Aguiar, capitão Castello Branco, Douglas Garcia, Balas, Altair 
Moraes, Delegado Olim.

Vários deputados dando apoio a esse projeto que fala 
sobre a atividade de risco dos atiradores desportivos. E só para 
vocês terem ideia, senhores, como essa modalidade de esporte 
é referência aqui no Brasil, a primeira medalha de ouro olímpica 
que o Brasil obteve foi nessa modalidade, no tiro desportivo, 
em 1920, com o Guilherme Paraense; ganhou a nossa primeira 
medalha de ouro numa Olimpíada.

Então o meu apoio a esta categoria, aos CACs. Sou presi-
dente da Frente Parlamentar em Defesa dos CACs, tenho alguns 
projetos voltados a eles. Por exemplo, um que é simbólico...

Mas nós precisamos dessa mudança cultural; nós não 
podemos continuar criminalizando o desporto, essa modalidade. 
Dia 3 de agosto, data em que o Guilherme Paraense venceu 
a Olimpíada, em 1920, é o Dia do Atirador. Nós colocamos no 
calendário oficial.

Há vários outros projetos tramitando nesta Casa com essa 
temática. Eu sei que tem vários deputados aqui também que 
são atiradores. Alguns preferem ficar mais tranquilos ali, não 
se expor, mas vários outros já demonstraram interesse e têm aí 
o seu CR, têm aí a sua arma de fogo, treinam em algum clube 
de tiro.

Então deixar registrado mais uma vez o meu agradeci-
mento a todos os desportistas que estiveram aqui ontem: ao 
Newton Publio, do Black Beard, de Salto de Pirapora, ali na 
região de Sorocaba, que esteve mais uma vez presente; dona 
Vera, do Interarmas, Sr. Maurício e todos os outros que nos 
prestigiaram ontem com a sua presença nesta Casa de Leis.

A mobilização dos aposentados e pensionistas, em todo o 
nosso Estado, que é uma mobilização feita por muitos coletivos, 
que já estão espalhados pelo Estado, na Capital, no interior 
paulista, na Baixada Santista, na Grande São Paulo. Eu disse, 
muitos deputados me cobram, dizendo que estou dando o 
telefone dos deputados para o movimento, que eu controlo o 
movimento.

Eu deixei claro que não controlo movimento nenhum. Aliás, 
esse movimento dos aposentados e pensionistas, ninguém 
controla. Nenhum partido político, nenhum deputado, nenhuma 
entidade.

São coletivos independentes, que se organizam e pressio-
nam, em todas as regiões do Estado. Pressionam deputados, os 
secretários do governo, o próprio governador, hoje, o Rodrigo 
Garcia. O que foi colocado hoje mostra claramente um aviso, 
para todos os deputados, sobre a força desse movimento.

Só queria, para terminar o meu pronunciamento, colocar 
um segundo, praticamente, desse vídeo do debate que teve, 
hoje pela manhã, do Instituto Eduardo Moreira.

* * *
- É exibido vídeo.
* * *
Só essa parte mesmo que eu queria destacar, mostrando 

claramente um pesquisador especialista na análise das redes 
sociais. Ele mostra claramente a força dos aposentados e pen-
sionistas, a força política, a mobilização que é feita, que parece 
que é invisível, mas não é. Eles estão aí, acompanhando o 
trabalho de todos os deputados, dos 94 deputados e deputadas.

E, assim como eles tiveram uma grande influência, inclusi-
ve, na desistência da candidatura do Doria, eles terão na elei-
ção de cada deputado e deputada da Assembleia Legislativa.

Nós temos aqui a obrigação de revogar esse confisco, 
porque foi a Assembleia Legislativa que aprovou a reforma da 
Previdência, abrindo espaço para o confisco. Então, nós temos 
uma oportunidade ímpar de revogar, de fazer justiça, de fazer 
uma reparação com os aposentados e pensionistas.

As condições já estão todas dadas. O PDL 22 é um instru-
mento legal que já está praticamente pronto para ser votado. 
Só depende do interesse político do deputado Carlão e da 
Assembleia Legislativa; de que os deputados pressionem.

Vários deputados já vieram à tribuna se manifestar cri-
ticamente. Vejo aqui o deputado Gil Diniz, que já, em vários 
momentos, fez pronunciamentos em apoio ao PDL; o deputado 
Telhada, em vários momentos. E vários deputados têm se mani-
festado, de vários partidos.

Só os do PSDB que apoiam, mas não podem se expor 
ainda. Eles estão com medo, mas é melhor eles perderem o 
medo, porque eles vão ter que optar entre o povo, entre os apo-
sentados e pensionistas, entre a população - ou esse governo 
que já está indo para a beira do abismo. E um deputado não vai 
querer afundar junto com o Doria e com o Rodrigo Garcia.

Então, vota já PDL 22, pelo fim do confisco das aposen-
tadorias e pensões. E depois, Sr. Presidente, nós vamos exigir 
a devolução de tudo o que foi retirado dos aposentados e 
pensionistas.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

deputado. Próximo deputado é o deputado Adalberto Frei-
tas. (Pausa.) Deputado Coronel Telhada. Eu vou falar depois. 
Deputado Marcos Damasio. (Pausa.) Deputado Luiz Fernando. 
(Pausa.) Deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) 
Deputada Marta Costa. (Pausa.)

Pela Lista Suplementar, deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Deputado Gil Diniz, o senhor pode assumir? Eu ia pedir para o 
deputado Giannazi assumir, mas ele deve estar...

Espera um minutinho, Gil. Giannazi, pode assumir, por gen-
tileza? Eu falo, depois é o deputado Gil, depois eu acho que o 
deputado Giannazi fará novamente uso da palavra. Então, neste 
momento, eu passo a Presidência dos trabalhos ao Sr. Deputado 
Carlos Giannazi, autor do PDL que está fazendo o maior suces-
so aí fora e que nós vamos votar, se Deus quiser.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Dando 

sequência à lista de oradores inscritos no Pequeno Expediente, 
com a palavra o deputado Coronel Telhada, que fez o parecer 
favorável ao nosso PDL 22.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Boa tarde, presidente 
Giannazi, boa tarde, deputado Gil Diniz, às senhoras e senhores 
assessores aqui, às senhoras e senhores policiais militares tam-
bém, que fazem a nossa guarda, a todos os que nos assistem 
pela Rede Alesp.

Realmente, eu e o deputado Giannazi estamos aqui brin-
cando um com o outro quanto ao PDL 22, mas é uma realidade, 
né. O deputado Giannazi foi muito feliz quando fez esse PDL, e 
tem o apoio maciço da Casa.

É como ele falou: muitos deputados, presos ao governo 
devido a cargos etc., não assumem publicamente, mas eu creio 
que a esmagadora maioria dos deputados aqui é favorável a 
esse fim do confisco dos nossos aposentados.

E eu não só fui o relator desse PDL lá no congresso de 
comissões, que, aliás, estava travado e deu uma destravada... 
E nessa semana finalmente passou na Comissão de Finanças.

Nós estamos aqui pedindo ao Sr. Presidente que traga ao 
plenário esse PDL 22. Eu queria fazer um apelo. A gente critica 
muito o governador e tal; até normal, faz parte do dia a dia par-
lamentar. Mas eu queria fazer um apelo ao governador Rodrigo 
Garcia. Segundo se comenta, ele não é favorável ao modo de 
trabalhar do ex-governador Doria.

Então que mostre isso, que traga esse PDL para esta Casa, 
que autoriza os deputados do PSDB a estarem conosco nessa 
luta, para mostrar que veio realmente preocupado com o fun-
cionário público, com o povo de São Paulo.

Eu sou publicamente... todo mundo sabe que eu faço 
campanha para o Tarcísio de Freitas - não é novidade para nin-
guém - e continuarei fazendo, com respeito a todos os demais 
pré-candidatos.

Mas fazemos este apelo ao Sr. Governador Rodrigo Garcia 
para que a gente possa votar aqui o PDL 22 e acabar com esse 
sofrimento dos nossos aposentados. Sr. Governador, o senhor 
faria um grande favor à população se fizesse isso. Tenha a cer-
teza de que seria bem quisto até por isso. Então, por favor, nos 
ouça neste momento.

Pois bem, esta semana houve uma ocorrência muito grave 
na área do 16º Batalhão: dois indivíduos foram mortos a tiros 
de pistola e fuzil. Hoje estava até passando na televisão no 
momento em que eu descia para o plenário, mas eu trouxe aqui 
uma imagem - Wagner, está no ponto aí? - da reportagem com 
o meu filho, capitão Telhada, que atendeu essa ocorrência, para 
vocês verem o grau de violência que estamos no estado de São 
Paulo. Pode soltar, por gentileza.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Então vocês notem que essa é a realidade das ruas de São 

Paulo. Nós estamos preocupados com a guerra da Ucrânia, 
Rússia, Oriente Médio, mas aqui em São Paulo está igual, nós 
temos mortes diárias.

Eu, como pai, me preocupo pelo meu filho, o capitão 
Telhada, me preocupo pelas pessoas na rua, me preocupo com 
a minha família, meus filhos, meus netos, enfim, com toda a 
família.

Como policial militar, me preocupo muito mais, porque nós 
temos a obrigação de dar segurança a esta população. Infeliz-
mente essa segurança não tem sido a contento, está falha. A 
Polícia Militar continua engessada.

A Polícia Militar está em uma situação que, quando vai 
abordar um indivíduo e há um tiroteio, o policial sofre repre-

cia pública sobre homeschooling, tanto para debater o projeto 
federal, que já foi aprovado, mas que ainda está em trâmite, 
como o projeto em trâmite aqui na Casa.

Mais uma audiência pública bastante democrática, para 
ouvir quem é favorável e quem é contrário. Estão todos con-
vidados.

Aproveitando o tempo, ainda, da comunicação, Excelên-
cia, só registrar que eu venho recebendo muitos e-mails de 
estudantes das universidades públicas de São Paulo que estão 
sendo desligados, não por notas baixas, não por ausências, mas 
por não desejarem tomar vacina contra Covid ou as tais tantas 
doses que são impostas.

Então fica aqui mais uma vez o meu protesto contra essa 
arbitrariedade, porque não tem previsão legal para jubilar estu-
dantes sérios por força de vacinação.

Eu agradeço e peço licença para poder seguir para a audi-
ência pública.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 
Sra. Deputada.

Deputada Leci Brandão.
A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, deputado Coronel Telhada, Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, público que nos assiste pela TV Alesp.

Presidente, a gente, quando tem qualquer reclamação 
sobre agentes do governo, seja ele estadual, federal ou muni-
cipal, sempre vem a esta tribuna para reclamar. Mas hoje 
eu tenho uma notícia, vou falar sobre uma pessoa de forma 
extremamente positiva, que é a nossa secretária de Cultura da 
Prefeitura de São Paulo.

É uma moça que tem buscado um diálogo com esse setor 
cultural, visando atender a população, seja na área da política 
pública, cultural, ou no campo do entretenimento.

A Virada Cultural neste ano terá um foco para atividades 
descentralizadas. A gente sabe que a periferia, muitas vezes, 
não entra na lista para receber os grandes eventos, então, este 
ano, a Secretaria vai atender bairros mais afastados da região 
central, que tradicionalmente sempre foram beneficiados.

O pessoal acha que quando você não apresenta um evento 
no centro da cidade não existe apoio por parte do comércio, 
enfim, mas o que me chamou a atenção foi justamente porque 
não será nessa coisa que o pessoal já está acostumado a assis-
tir. Eles vão fazer, como a própria secretária falou, o povo vai ter 
a cultura, os eventos, perto da casa deles, não vão precisar se 
deslocar para vir ao centro assistir as coisas.

Rapidamente, vou citar aqui: zona sul tem Campo Limpo, 
Grajaú e M’Boi Mirim; zona leste tem Itaquera, Cidade Tiraden-
tes e São Miguel Paulista; zona norte tem o bairro do Limão, 
Parada Inglesa e Freguesia do Ó e a zona oeste tem Butantã, 
Água Branca e Lapa.

Eu vejo essa iniciativa de forma muito positiva. Acho que 
é extremamente saudável não só para quem executa, para os 
artistas, mas, principalmente, para quem recebe, para quem 
vai receber essa cultura, essa arte. É tudo gratuito, todo mundo 
sabe disso.

Portanto eu gostaria de dar os parabéns, não é do meu par-
tido, eu quero deixar bem claro que aqui a gente não fala bem 
só de quem é do nosso partido, eu não sei nem qual o partido 
em que ela está agora, é a Aline Torres, secretária de Cultura da 
prefeitura de São Paulo.

Meus parabéns a ela, mas a gente sabe que o histórico 
dela é o de uma pessoa que veio da periferia, uma pessoa que 
sempre estudou em lugares mais simples, que teve uma vida de 
muita dificuldade, de muito trabalho, mas que se destacou pelo 
seu interesse, pela sua iniciativa em prol do povo, sem escolher 
razão social.

Eu acho que tem que ser dessa forma que a gente tem que 
atuar. Quem está no poder, principalmente o Poder Executivo - 
no caso a Prefeitura é Poder Executivo - deve abrir chances para 
que todas as pessoas da cidade possam ter direito a curtir uma 
cultura variada.

Os espetáculos são de várias tendências musicais, achei 
isso muito bom, inclusive até vou citar aqui a artista, que é 
trans agora, Gloria Groove, vai se apresentar na zona leste, o 
local onde ela nasceu, onde ela foi criada. Acho isso fantástico, 
vai ser o melhor show da vida dela, acredito que sim.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

Sra. Deputada.
Próximo deputado, deputado Delegado Olim. (Pausa.) 

Deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Deputada Edna Macedo. 
(Pausa.) Deputada Professora Bebel. (Pausa.) Deputado Castello 
Branco. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi. Vossa Excelência 
tem o tempo regimental de cinco minutos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, teles-
pectador da TV Assembleia, nós estamos aqui em um grande 
movimento na Assembleia Legislativa, junto com dezenas de 
deputados e deputadas para que o nosso PDL 22 seja aprovado 
em caráter de extrema urgência.

O PDL 22 é o projeto de decreto legislativo que acaba, que 
coloca um fim definitivo ao confisco das aposentadorias e pen-
sões. Eu digo confisco, é uma palavra leve, o assalto, o roubo 
colocado em curso pelo ex-governador, Doria.

E assalto apoiado, ainda, pelo atual governo, Rodrigo Gar-
cia, que nós designamos como governo Rodrigo Doria, porque o 
comportamento continua sendo o mesmo do governo. O gover-
no Rodrigo Garcia se comporta da mesma maneira e mantém 
as políticas do ex-governador Doria, Sr. Presidente.

Mas já há uma movimentação muito forte na Assembleia 
Legislativa por conta da aprovação do PDL 22, que já foi apro-
vado em todas as comissões, inclusive com o parecer favorável 
de Vossa Excelência.

O deputado Coronel Telhada teve uma participação impor-
tante. Porque foi dele o parecer do Congresso de Comissões, 
nos propiciando a vinda do projeto para o plenário.

O projeto foi incluído na pauta, ele veio ao plenário no dia 
16 de dezembro de 2020. Porém, foi interceptado, foi golpeado 
com uma emenda de plenário, proposta pelo próprio líder do 
Governo, na época, o deputado Carlão Pignatari.

Com o apoio de 19 deputados que assinaram, que foram 
cumplices da obstrução, a emenda voltou para as comissões. 
O PDL, não. O PDL está pronto, esperando votação. Mas essa 
emenda travou a tramitação do projeto. E ela foi aprovada 
depois, em todas as comissões.

Houve muita obstrução do Governo para que isso não 
ocorresse, em quase todas as comissões. Principalmente na 
última, na de Finanças, que ela demorou mais tempo. Mas, 
enfim, na última terça-feira, ela foi aprovada. Agora o PDL 
22 está pronto, liberado para votação. Não há mais nenhum 
óbice, nenhum tipo de barreira para que o projeto não venha 
ao plenário.

Inclusive, ele já está com Regime de Urgência. Basta o 
presidente pautar. Só isso. Não precisa mais de Congresso de 
Comissões. Não precisa de mais nada. É só inclusão na pauta.

Quem tem esse poder hoje é o presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado Carlão Pignatari, que é ligado ao gover-
no Doria. Foi ligado ao governo Doria, é ligado ao governo 
Rodrigo Garcia. Todos sabem disso.

Agora eu queria trazer um fato importante, que eu já vinha 
falando aqui. Inclusive, na terça-feira eu falei, e na quarta 
eu falei de novo. Hoje, o que eu falei foi confirmado por uma 
declaração, hoje, num debate, no Instituto Eduardo Moreira. 
Houve uma análise das redes sociais.

E o especialista, fazendo análise das redes sociais, ele 
analisou a questão da desistência da candidatura do Doria, o 
fracasso da candidatura do Doria. Ele colocou algo que só con-
firmou o que eu estava dizendo, sobre a força dos aposentados 
no estado de São Paulo.

é meio parado aqui, mas mesmo assim obrigado por virem 
conhecer a Casa. Conheçam a Casa, estudem e entendam a 
política, porque é uma coisa necessária na vida das pessoas.

Ainda existe uma grande pecha de que política é coisa de 
bandido, é coisa de ladrão e, infelizmente, tem muito bandido e 
ladrão no nosso meio mesmo, mas tem muita gente boa aqui, 
muita gente trabalhadora, muita gente que quer fazer o bem 
para as pessoas e essas pessoas devem prevalecer. Então se 
tem bandido aqui a culpa é do povo que elege bandido.

Então nós temos que pesquisar bem em quem nós vamos 
votar, analisar os nossos candidatos, pesquisar a vida, ver quais 
são os temas que eles apresentam. Muitas vezes o tema que a 
gente apresenta nem sempre é simpático para as pessoas, mas 
tem pessoas que nos acompanham; são temas necessários. 
Então é importante que pesquisem e vejam o que é a política 
no Brasil.

Vocês são jovens e têm a vida toda pela frente. Eu duro 
mais dez, 20 anos, sei lá quantos anos eu duro, se der sorte 
ainda. Vocês têm 20, 30, 40, 50 anos pela frente. Eu e o João 
não duramos mais 20, né, João? Se a gente durar mais 20 esta-
mos no lucro, né? Mas vocês são jovens.

Preocupem-se com a política, acompanhem. Não fiquem 
dando ouvido a narrativas, porque tem muita gente que vem e 
conta história que não é a realidade. O cara conta uma história, 
uma meia verdade e ali ele cria uma narrativa e aquela narrati-
va nem sempre é correta.

Antes de aceitarem uma realidade que vocês veem aí na 
internet como verdade, pesquisem, vão atrás, vejam o funda-
mento, vejam o porquê daquela notícia, porque vocês vão ver 
que nem sempre aquilo que está sendo noticiado, infelizmente, 
é verdade.

Eu sempre falo que, infelizmente, uma das grandes vítimas 
da pandemia que aconteceu no mundo - não foi só em São 
Paulo e no Brasil, mas no mundo -, além, lógico, da população, 
foi a imprensa. A imprensa foi uma das vítimas porque ficou 
muito desacreditada devido a uns maus profissionais tenden-
ciosos que acabam não fazendo uma imprensa limpa e pura 
como deve ser.

Mas nós aqui falamos a verdade e nem sempre agradamos. 
Como eu disse, não sou obrigado a agradar ninguém. Eu tenho 
um ponto de vista, luto pela legalidade, pelo bem das pessoas 
de uma maneira até forte, porque nós não podemos ser frouxos 
nos nossos ideais.

Nós temos que acreditar no que nós fazemos e lutar por 
isso aí. Então dentro das suas verdades, dentro das suas ideias, 
lutem pelo que vocês acham correto e transmitam isso para as 
pessoas, está bom? Não desanimem na vida não, porque às 
vezes vocês vão ter alguns tropeços, mas a vida é isso aí. Até a 
gente que é velho tem tropeço, imagine os jovens, né?

Então muito obrigado pela presença de vocês. Quem é o 
professor responsável que está acompanhando? Qual o nome 
do senhor e da senhora? Rafael e Aparecida, é isso? Não dá 
para ouvir direito, mas em todo o caso sejam bem-vindos e 
obrigado por terem vindo. Infelizmente, eu não tenho o nome 
da escola aqui para poder citar, mas é um prazer recebê-los 
aqui, está bom?

Muito obrigado.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sra. Presidente, não haven-

do mais nada para falar - só nos dois aqui - eu solicito o levan-
tamento da presente sessão.

A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo de lideranças, esta 
Presidência, antes de dar por levantados os trabalhos, convoca 
V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, 
sem Ordem do Dia.

Está levantada a presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 24 minutos.
* * *
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PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - LECI BRANDÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
4 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
6 - CORONEL TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
9 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - PRESIDENTE GIL DINIZ
Endossa o discurso do deputado Carlos Giannazi.
11 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
12 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
13 - GIL DINIZ
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
14 - PRESIDENTE CARLOS GIANNAZI
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 30/05, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 
Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Pre-
sidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe 
o expediente na data de hoje, dia 27 de maio de 2022, uma 
sexta-feira.

Iniciamos o Pequeno Expediente com os seguintes orado-
res. Deputado Reinaldo Alguz. (Pausa.) Deputado Major Mecca. 
(Pausa.) Deputado Sargento Neri. (Pausa.) Deputado Paulo Fio-
rilo. (Pausa.) Deputado Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado 
Rodrigo Gambale. (Pausa.) Deputado Agente Federal Danilo 
Balas. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. Vossa Excelência tem o 
tempo regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PRTB - É apenas para uma 
comunicação, presidente, enquanto a colega se dirige à tribuna.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Pois não.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PRTB - PARA COMUNICA-

ÇÃO - É só para comunicar aos colegas presentes na Casa, 
aos funcionários, ao público em geral que vai acontecer neste 
momento, no Paulo Kobayashi, vai começar agora uma audiên-


